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Sàngrentas . bat�lhas
MOSCOU; 5 (R)-Na região de Kuban as �orça.s ruasae

travam sangrentae batalhas contra o inimigo. A artIlham., rUI!UlS

apoiou &8 unidades de infantaria com nutrido fogo de ba�rl!lgem.
Bômente num setor foram destruidos 4 tank�, . 3.1 �!lInho�e e 5

morteiros germaniecs, u� batalhão de i.nfantarilil imengc fOI com-

pl.etsmentf aniquilado. _-------

. 'azlstas ;aniquilados '

'MOSCOU, 5 (R�-'-A oeste de R08tov iii arhlbs.ria. russa des

truiu 10 caminhôfs e dois deooeitca de munições, anIqUIlando, par
'CÍalmenl:e duas companhias de lnfantatia nazieta.
,

' , _-'--..,.---
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A GAZETA Florianopolis

espesa dos americanos na guerra
Três bilhões, 382 mil cruzeiros por dia, foi quanto gastaram'
os EE UU coma guerra em 1942. Mais 77� milhõ'es do que em,'
,41, segundo ii Junta de Produção de Gue�ra, de Washington.

'O�S'"s,a" Vl·"da�, Pascoa (;�::'T�,itares DfVIDO AO
.

MAU
A- tradicional Páscoa dos Militares celebrasse-á, em todas as Gúar- TEMPOnições brasileiras, no próximo domingo, dia

91e
maio ,

BILHETE ANIVERSÁRIOS ' Nes�e_ dia, os .milit�res catól.icos de todos s quadrantes e de. todas] FR�NTE AFRICANA, 5 �R)
PRINCIPE ENCANTADO NEUSA-MARIA DA 'as condlçoes,rennlr-se-ao em Cristo, pela paz pelo.l?e!.ll do BrasIl. -r--Devidc ao máu t(mJo reiaea-,

d SILVEIRA Conforme circular do Exmo. Snr. Generalde DIVIsa0 Presidente da te toram restrinaid
'

di cfGl!iada p,elos lll�ertos passos o
União Católica dos Militares, Cristovão de O'>tro Barcelos, documento nng� 08, no 18 edestino, fUI um, dia levada a uma

..

êste que foi assinado pelos seguintes chefe,militares: Vice-Almirante' ontem, 8S operaçoes das forças:festa: AI.o ambIen.ted er� aleg.re f � Joã� Francisco l\filanez, General de Divisão �!evão Leitão de Carvalho, aeresa no noroeste atricano.parm;.. díverscs . .I? opiavam; OI
General de Divisão José Maria Franco

Feilra, .

General de Divisãoquando te encon,trel.. Jorge Pinheiro General de Divisão Raimun Hodrígues Barbosa, Gene- 600 I • -Nunca poderei esquec�r talb�h.a. ral de Divisão'Heito'r Augusto Borges, Gen I de Brigada José Agosti- aVloesFOI �a:lil llHn� o mOI�e�� o, �11! IClO-
nho dos Santos, Brigadeiro Eduardo Gom Brigadeiro Gervásio Dun-

'

l1.adc;" HOlllClLO] qLdle l)a� 31 a",] jovens I
can (�"Der'll de Brízada Mário José Pinto uedes, Gener-al de Brigada I LONDRES 5 (R)- No at&�SI"111flCa um ac la v' r.C,1HCO sim.
� ,;-' ,

o
"

1 d B' a A Sil R'1 G . 1 D'P"" t· '" , de i 'r', np _ 'l'ranclsco Paula Cidade, Genera e ng' ,olva ocna, enera I(jHC 8 ()"ttlu.,,]·, ver fcado en-OlS, 1 ata-se e ,1.11 lJl L!ClpC ... ucan
,(ie Brigada M, Alexandrino Ferreira da lha" e General de Brigada: tem, �, R .f ewprl"�olX 600 aviõea,ta�?, t

' < '

1 -,

'Raul Silveira de Melo formulamos afet II apejo 30S nossos cama,ra-I
' e

de �;��:1�t���1\�1:;, VC(�\\ll�S��d�IJ::tn�{��, '

das do Exército, �Iaril��a, Aeronáutica" F _a PoJ}�ial: Tiro de G:uerra," h: I X O
'

,-

, "? 1 ,j, V' I Escola de Instrução Militar e ou! ras fOI I .oes militai es, no sentido de .If�nommar i�lt (l};)"" .ra seI", ou
,

I B tE' ti Nacional dos homen fi

I
1F1Adenominá-lo _ "dia do hom SlI-' : cornpartJlharem c o anque e sucaris IC' G se,

cesse" I ,f?,rda,
I I 1 I T L E 'If,," ,i, �'l ,�'o, : Outrossim, ser-rios-á n,uito agradavcl'flllOS, 3C o a ado, neste dia, »1 "do muito hem, tt quepai 1 ,t�..

I' ." . ds 'f ado: ela �el'va (mesmo a paisana, com I
liJNem ']0 menos nos clCSj)eWIPOS 'Nao os nossos carnara as I e OJ'l11u os e "

d ,!,
f' c'? V'l' i ,'�; ,

i um laço verde e amarelo na lapela}, re os na, mesma grandiosa ma-I ISTAMBUL 5 (R) N01 assun .

- o tas c" ' .iamats :

!.. I "uaI' ,- as-'. ' : 1"" ,", nitcstacão de fe e de call1arat agem esp'f '

'.
'

• if " . -. .esql1eCele. o puro que meu coraçao - "

d ,,,r'1't st Ca])'ltJrealtz"lr-se-a na Catedral Me ,m",!).
e.,t"çO_5 reellZ"llf.ll! no DIadei �, -otorrinr ,,'t C' ,." t A Pascoa os mIl ares nes a ',' «',' A

-

d T
cu ao II.:: Oln:;, a vr I C. ue",d� e,

I!""
' � I d dia 9 domins sob a Presidência do ReVIDO. \) rabalho em Sr.f'.a, Macedo-de surpresa. Nao te esperava, Aliás, trepo nana, as I noras

,

o ,

d niac' ..não sei: mas parece que não es- Sr. Arcebispo MetropolItano,
,

1
-

C
Tr.,CIU o s par trcíperrtesI c, ,.. .

, ! S ib 1 d 16 á' 20 horas os mr res encon rarao na .atedral e ,,'
,perava novamente no caminho de Sa ar 0, as:; ,

t A t" E t 't d
COOúUZlr,>m cr,1 tr-zetl cem os !re-

, ", �

, (" } 1 Ginásio Catarinense o n amo e s reIO sacer 0- ,

' ,lllmha vida, encontrar-te, 1 i lias ...ape as ao ,< ,_ I" '

gumtcs dizue': Abaix,) H,tl(.rf" ..' :l le t' Conv'erS!l .
, tes para alender as confIssoes. i ' . M '

....,u,plesas lO c sIno. ,-

! C'
-

O
.

d ' '10 ente EuseblO da C'Jnha Mendes anam os t{'l.ll�oreS bulg-erO'sfmos ,Amei-te loucamen.te." Par- i Pela OllllssaO rgaill�z�r OI a'i

E�BIO
DA CUNlIA MENDES Fc r- m f 1 ' ,.;"

...

,

d '1�t'ti' enen e }" ("�ua<..las CCica e mIIS e,
, ,

"' -Uma peqLleno demora e, eIS que, " ,

r'
.

ERÁ CAFÉ ' pllsoee.
nova,mente ao meu lado, risonho ,e: �estela hIIJ::, O, s.c{J r 'melro

',_ ',' A, �. B. A·o :r:0!l residida neste Estado ela,
'

-

'lle"'re relntavas os fatos que motl- antVPfSHW n&lahclO a galante A Legwo Blasilella de Avslsten, P
f 'f'

p

A -

d" t�al;m' nossa separação, para ;nim menj'na r\leu:';il-M;'rla, dileta fi. exma. sra. d, Bea1riz Pederneiras

1.0S'
ornecera ca e aos comUl1- gra eClmen Ojá tão cruel Ihl h d F '� 8"1 ,,' gantes. .

,'t d' F' F l'N ' t '., t n a o sr. U"C!:sco ... I vclra"
_ Ontem tivemos a honra de r er a VISl a o Ievmo, reI e IS- Por êste maio expresso me'u

0"0 ormenLO, pOIS, novamen e
d f' d I'r GA I

-

E 'b' d 011a Mendes do 140 B C e cap
�

l)artiste, Pouc� demora � voltaste.. ' �e_d ca J unclonarlo e «,"l J •

bel'�o, Imh�rt,,1,ellellte Y;; 10 a Jvidar ara �ssistirmos' as' soleni� profundo agradl!cimento ao dis-Conversas, ca,ntos, 1'1S08 e quusl\ZFTl..". !Ameneo d;\YIla, qUeM'Y,I.e,a.m nos
I

p ,

tinto sr. Leonardo Tctto diretorlágl'Ínllls. Partiste,.. ZILA' GEVAERD VIEIR!" (.(lades da Pascoa elos mtales,
� .__ _ _

'

p.. _ :Desta vez a dor tem sido crucían- " .,
_ i_' -�' -'--tEUNIÃO DOS DIRETORES DAS

do arque Guarani, p,Ja man.el·
te. Sinto-me s�)Zinha; neste mun.do , �cmpleta �().I� mais um. �r:. Irmandade do Senhor �e tlVIP�ENSAS 9,FICIAIS DO BRASIL I

ra cavalhelrt''''�a com que aten
estranh�. TereI perdIdo o meu pl'ln- 'clsarl.? nat"hclO?, exma: ,,�a .. sus dos rtllS.Si)� e Hospltar A-flm-de �artlclpar da :�u:-1ião dos

�i-I d�u O m�u apelo para a real!za�c:pe? 011!. .. Nao! .. , Nllllca ...

AS-II
d. ZUa GeV'aerd Vleu-a,

e�p[.s3l ..1 II'" .� � ,!rIetore� das Imprensas Oflclals do Brasil, çao do fi!stival em b�nefícl-o daS!l1l penso.
. ' ,dE! sr. Romeu Vieira, compp�ef1 ue ",arl�aue a reallzar-se dentro de 1l011COS dias, na PreVel1l(�I€,' Sa \ta C'I í "lE�perar:t�-el..: Nem, que seja ate te chefe de oHcínas de II;' GA-

!
Il�prensa N�ciona1, s�guiu_ hoje para 0. DI, t it6 <JOÃo, r: <lSr"lla.O dla do JUIZO fmal. AI, tenho cer-

"T I' C R U Z
RlO de JaneIro, por VIa aerea, o sr: Ba· ' r ) E "DA". 5leza de que tomarás a sel' o meu I ZE A»". '

...

V E R A

'j
tista Pereira, dh'etor da Imprensa Oficial de traiO dt;> 1943�priJlc�pe.,El1tão! desencantado, .1 Passa hqe a data natauna do do Estado. � JUVENAL ,PARL<\S0" �C���:l>O t�l:l. me tornado a Vl- .estimado funcionaria da fl! ma I De ordem d� Prevedorla I '

-d::l_ 1
_

',I. :0, c 'l,mb.osa com esta s_e-I Carlos Hoepcke S. A., sr. Adol- I-rmandade d(l :Senhor je!'lIs I., G t d'paraçco. vejo-me nas trevas; nao
'C

' "

I C" I omnen�gem nit' el&;;;, %ã> a aomtüs te vejo úo meu caminho, Pre-, fo hlenghml. I Passos e Hospital de anal' I �-I � .. �l4 ��, ,

ciso encontl'arte, Quero ser a tua l . Tran�coHe hoje o aniversario e de �{)nformklai.ie com o e

'C" .. iIII j'll!, b ,/4'cnmpan��ei!'a, �a, �stl'ada f!or�da ou; natalído do jóvem estudante preceitua o artigo 98, do d cru t e4!l
'

�J! n Ia� (I m(� t'i'�;glsespm!lOsa da 'Ida, e tu meu ..,rande, Newton Nocettl. p omisso faço publiCO Qu1'a
'

,
,e mdlSI)'ensavel amor, tendo-me cO-' ,...

r ,
'. !'mo companheúa fiel, ass1m1Írás o A data de nOje regIsta o ant- festa d�sta Irmandaoe se

.

Peío trélnSClJfSO o.ntem, do class.e, dizer da llio,s\S:a satisfação,.grande �ompromisso de ser o meu versarlv o:italicio do nosso es,. zará don�jngQ, 9 de maio ':- 1080 ano de ft:ndação os ofiei- da nossa a'legria e do nosso e;o,a-.:..eterno cl�erone, Quanta ventura!... tlmado cooterraneo sr. Jorge Ale· rente, ás 8 1/2 horas na ?la, ais sargento'1 e praça" ,da for lJcnt.amento, nesrta singeLa poremTudo e um., sonho! Apenas um j ,-li Mi' D do. I 'p ,', ". significati'va Slol,enidade de alPT'�sonho!,.." r no, - uO, en no cus, com m.s(.._ Iça oliclal prestaram signlflcati- a um hO'lThem que meG.·,eCle o nossoMomento de "dura e perene san- " ' te,oe e sermão ao

EV3nge�PC
,Vil homenâgfi'tn ao seu ilustre r.espóto e' assim muito à vOO1tade�dade". S�t:l_;clade que Ii1e at.ormenta 'fr��scorre hOle O anlve.r:.:ario Ic Revmo. Monsenhor rry I
comandante cei. CantidlO Rfgis quem sr. Comail1dlante Rég:is, nue m� defm�,a. Sou eu q�lem fala. _E, natahclo da menldna Lenl Leal,

'I Bauer. Ao ch�gar ao ô
-

d '
di� em ,q�e Clomemo,ramos o .s�� a'"a llllllh� boa estrela gUla-me e dIZ! aplicada altH1:1 do Coleglo CardO '

I os .•

s g!�ao o quar am,lY'eTsarJ!o d,e comalllid1o, fehcltá-l®Encolltra-�Oieluos. 'Ijenha 'persev'e-, -

d J' ..�onvld0, porta,nto. a
�.

te! daquela corp.oraçao fulO sr em l}úme diaS n;ossos camarooa6"rança e espere., ,
' ! çao e

..�l:i��., ,_ , �: • "I heiS para. aS,slstlrem .aot
e., ten. ce!. Cal1tldlO I�egls recep íp.or este �c'Üll1t'ec'Lme'l1il().At�ndendo a voz da "m:nha,'estl'e-I' ,Tral�SI..Or!f. li,' (,j!:

(1 ",n,HF'Sil:1O I mos' atos e nem asstm Ir· clonando com vibrante salva de I, F.wra d,Ize� dto s'eu Clomanrl?, se-la espero-t�. �sperar-te-el ate q;uel:ll::;tal!CIO di\ lnte�essantç me I'IJn\'.I mãos para revestirem s
'

ba· palmas, _

na, repetIr fatos q';le to_dos .nos c�-me fa,Çlas oeslsÍll', que me f.,ças, MaNwt. filhInha do sr. Laõ..lfo!' .

I '" _ ,

'
,

nheOCin1OS e qUle aI elStao concreti-

compr,e�nd('l' que não foste talhado I; Co<>tá <:rb ten'lt" ria F'orç'l p".llancdraus: .

d I I.e do
Em "egul�a dirlg'ram,se t. dos 's,a.dos p<3!fa, 'na posteridade, serem,para ,IlllIlL' ,

" :' <, "I:,_, r.,1. ,- �, , ,) onslstoílo a rmail! 'p�rll o gauinete do c"maodo lf,eCionl1J0Cldoos e d'eles s.aliento: a:.�n�ão.,., (;abis�aixa e tristonh:�_r lic!al do .t'.stadu, Senhor Jesus dos pass1!ios, onde o tlrioS0 e ,"jíSllnk, m"jor cultma dos J]oss,o,� quadnos, ,fatoroo.salrm do 1eu cam�nho. pro,cura,reli rLl�BE R LI�IiOFNC:'::; ,I pital d':: Caridade em lano- João Alv'rs �" ,dor)') p '" I' q'�e, a' IilJo�.m,er'0?,Iana dos dws qu,.eouh"? r�ll�lO, �ara nao te fazer sofrer' \...' j
,

in,
:� ui::: I' m" q ,� :,' ":

fL f.! nc ou Ylvemo.s, Ja s,eflltIm?s o seu 3!p['ove1.-Paliu'el mfellz, a procura de quem! O si'lnpattco e quer:do Utlbe I (lO.JS, ? de .• lalo d� 1) o. ���ulntê' ri "CIJrso. Úamellllto p,elo GoVeil'110 do Estado,mais me sa,iba compre,ender. IR. LIMoENSE, d� Saco elos II JULIO PEREIR4!EIRA "S,Il'. C.omandante: _

_ !IlJomC1a,�do 'aoS nos,s<os <"amaradas" E assim", O destino vai Iue le-ILlrnões le"" á", ,,'Pito rfü pIO S" E��egJrai{a, a deslguaçaO que me pa�a dJv'ers?is �etores da vida pú--:vando para o além!.,. ,", .., a '_., ,- ,

.,! ecretario I confHlram, _P,UQ'a em nome de nossa bhlCla, COll1tll'-lbUllÇão que muito ser-
, Desejo,de coração, ({n\, na estra_iXlmO:;abad�)_1�1_j!S uma v;:orlo I----�-

----J'-----------.. ,v:'l"á".uur,aellgnmdechn1Je.nto'd'oBm_:(la: da VIda, �l1co,ntres outra queiSa "S�IRE t_", a qlH! tera tnl, s::!�og;., �p�,; �R�D��,���,', d� s11 c:on1::em'Po['au'eo.. 'smba gostar ue 11 como eu o SOlh cio ás 21 horas. '!' �i;;» '-.!I.S �V&Ui.�& .Jl'hl':'�J\lil. ,�Na p.llil'te de maten,al de guerra.be, e, hinda o ,se,i. _ \g;Abrllhantará esta divertida nJI,! ,'"
aí .lan�'J)em estã<O,n:os delpósátos, asI Agua,rdo o felIz momento de re- i":,", "" " ,.... ) 'ff:.� t.!1 �� m.'q�"'ft 1fli � � prlUlliellr.:_vs CO<l�qUJ;slta.s do seu co-:vel:-,te _", it.,;da o a!-'n,rd? �"nlllHlta C:,.,KU· J1� ,lI,tfi:t'UIJ,Ji.VrU".Ifit:J �and-o mollllswiC mateTlial de esta-Sllnplcsmeni� a O,A.1\1. : ZEIRO LIa stJL". ,I j ....1 •

t!. •• clüp,amenbo e o quartel do B. J.---'-',--�"'T-------------'--""'-- ,---,,' - ASf.&»l.ea. u�ral Or�:miina ,
Est� oJ)fa que esltá c'oll1creti�ad;a:O fi I De conformidaom OI! Estatutos sao cOQ\'ocados 08 srg. 80-1 em Clmen,tlÜ, f�rr,o, pedTa. e �lssa-11.. "

dA'
-

;,erCial d FI' r - bo.res" mas, esta pronta e fICal.'a co'": CIOS fi, 9soclaçao:. e Orl�D0p'0 IS para a. sessao de mo lli.TJ.l mOlillllmelÜO p.erpeItUiado,r deI Assemble8 Geral O da. qu� se re�hz.&ra fi 13 de mBlO corrente, S,lla energia s'enellia 'e OOiustlI'll.tivn,.5FILOB'IANOI�lill.!S ! âa19 112 horas, na ,BoClal a ma 1rfl]ano, 13 sobrado para a poso pa;ra 'o bem e;sualI' da tl'OJ)a e dM
: se da nova "Diretor I <rue

nos sub:s.utudrem.
, i N � 1..' 'd era leg",J far- se-á 'nova cha "da\ .

h
E a,golf,a s�". 90manctlante Régis.,

O
'

f 'I . '_ í' ao Al!iVen, '
,
.,

a melll ora quero a,o Le['illln'aJr, r,e.noViancLo apro e&sor Mi tOr! Eduardo Slllhvan, diretor dO, Curso miúl 'arde quand ssemhl�a, J.llnCIQDara ?om qualquer númel'o. llIo.s;sa admia-ação, 'otf.ereaer-lhe, emMHton comunica aos .seul! alunos, amigos e demais' ínteressados, : 1 �,

F polIs, 3 de melO de 1943. nome dos SlI'S. o.ficliais, esta' lem-que, !l partlt' d'o dia- 10 do corrente, na nova séde "k� Cu'r-so Mil· I ADAUTO FREITAS ,b�3Inça, qu;e� oo�ocada em seu ga-toõ, á Praç; 15 de Novembro n' 11, iniciará suas eulils, diurnas I S€'cretário. bJ.plete particular' de estudos, CÜ'lR,
e ,no.tur. .lH, j� Íl! êl" Clf.,·!!;r,Jn1e'lciu c"i""l'!rcl""'1 l'n:zl"'''€l e t:'-'Clui. � ' ""''''''''''''''''''''".,_�

'Ü l,ei!lt�,a,to d� su� d;igna esposa, seia
\

.. ... "nu � "
_

...�"
_"-
------_,___ aux, I �iaJI' e lill�plra.doOr.a' eLe sua bri-grafia 1ngl�sa (9ystema Pltman), cem turmas pequenas e seJecio-j lhiante e produtiva int.eligência".nadas.

! Dr. '�ustfJ de f�aul(�'lto Curso Milton, procurando manter a sua norm(l de pro- i � mi!

porcionar á mocidad.e catarinense os mesmos m:':lDS de estu10 'di- IIciente, ('api,do e prá,tico que se encontram !lOs"grÍ:'Hl,des centros do
pai3� já organizou ClJfS06 de português, matemár\ca, pintura, de.!
senho e taquigrafia, co:ltandl para seu êxito sr gura, com a honol
rosa çolaborsçãa, de me,tres de mérito, como 08 senhores pro- i
'fesso!' Francisco Barreires Filho. Rrofessor:: Anacleto Damiaui, pro·;
fessor Estanislau Traple e a profea,lIora ata. Silvia Carneiro da:
Cunha, ,', > J

H!ilverá, ainda, um CUfS'O' prático e teorico de datilografia,!
baseado 'DOS melhores met�d09. que funcionará sob a competente:
direção do sr. Mano,e! Fiu-zg Lima, ,.',,' ,'IAs matriculas para, ,estas matérias, s,eparaoameote ou em,
conjunto J com taxas txtremamente, mo!il.icas. estarão abertas, a psr-I I

til' do dia 10 do corr'eote, na Secretaria' do Curso, que atenderá
� 0S interessados, das 8 ás. 12 horas e das 15 ás 21 h�l'as. I

AgradecendfJ a h6menao-em
que 'lhe era tributada promm�lou
belisslmo discurso O sr. crote.
Cantldio Regis. ,sendo ao finati:.
zar. fartamerde aplaud,ido.

Seus comandados ofereceram
, lhe, como prova de amisade, cu.s�
toso mimo,

..

: d.áriar;.�>1thlte ás 11,30 tl das 3 ás
G horas.

A e CONSULTORmO: Rua VisItOu ..
de de Preto, 51--(proximo ao ,Teatro)

l Te... 1644
"

TRATA TO DAS DORES E INFLAMAÇÕES NAS
'SORAS PAl!��VITAR OPERAÇÕES

,-----
'

..-�m.r..a�·------;--Ãà

Cirurg' iretof' do Hospi,tal de Ca.rkiade

ças de Se'lhoras-·Operações
INFkA-VERMELHO-UL'l'RAQVIOLETA

ALUGA SE dois prédios recem
'construidos. Amb�s para negocio.
Alameda Adolfo Konder n' 1 e 3
Ponto de grand�' futuro.'

•

Informações á ma Conselhei-
ro Mafra, 42.

'
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"Pensão "Santa Caaarlna" B
u (EX-BRASil) IIPropriet...i_a M.rla I.idia do Souza'·

IIj RUA JOAO PINTO N. 34- TEL. MANt1AL 173
;

.

ALUGA-SE QUART€lS PARA SOLTEIROS E 'CAS.AIS ;'

1-.
FORNECE MARMITAS-:-' �I�RIAS. e MENSAIS,

�.
o j,.. jt . A "t- =

'

"

�

A Gazeta Flertanopolls

UMA ILHA TE �VIT IA DO I. c. F.
Com excepcional brilhanttsmo realisou-se do- A saída ve·rlf!cou·se ás 8 horas da manhã,

I
de chegada, em frente ao elube, o SCHARPIE AR

mingo passado a regata de longo curso, promovida parti�do _os .barcos do .ballsamento á frente d,.o· clube QUAR'A, tlrnoneade por Arn.oldo Sablno, tendo cor

pelo IATE CLUBE FLORIANUPOLlS. Tratava-se de, "m direção a Sambaqui (rumo norte), com traço e tripulantes A. J. Nóbrega de, Oliveira e Osvaldo C(

partindc da séde do clube, na Pedra Grande, atingir variavets ventos do quadrante sul, na seguinte oro lho, reallsando, assim, o percurso, em 4 horas

Sambaqui e, daí, alcançar o Miram�r, na baía sul, Idem: 8, 5, 2, 3, TABU', 10. 9, I, 4 e CISNE, minutos e 20 segundos. Seguiram. lhe, com a difere

num percurso de cerca de 15 mllhas, ou sejam, 28]
ça de 6 minutos, o SCHARPIE ARABUTAN (8),

qullornetros. Para essa regata estavam inscritos lO A bola, colocada em frente ao posto idf.')w�e· meneado por Mario Nocetl e 4 minutos após o BUAi

barcos tipo SCHARPIE de 12 rn.:

I
g:uio de Sambaqui foi assim transposta: 10 ás 1008 QUE (9), timoneado por Virglllo Gualberto. Em s

, 1 BAEPE�DI. Alberto Mulc!'; 2 AHARA', horas; TABU', ás 10,13 horas; 8 e 3 ás lO.i4 horas; gulda atingiram a méta os SCHARPIES Olinda (I
João José Galuí; 3 COMANDANTE LIRA, Carias Orlo , 1 ás -10 16 horas; 9 e 4, ás 10 horas, 16 rn. e 30 s; COMANdANTE LIRA (3) e CAIR{)' '(5), tlmonead:

lia; 4 OLINDA, Aldo Linhares: 5 CAIRl)'. Aci01l 15 ás 10,17 horas; 2 ás 10.18; CISNE ás 10,19 horas. respectivamente, por Aldo Unhares Sobrinho, Caril
Vasconcetes: 6 ITAGIBA, Amoldo Cuneo; 7 TAU I

Na passagem da bcia, o vento refrescou e Orllia e Acioli Vasconcelos. O lole TABU', sob

BATE', João Eduardo Mor itz; 8 AR!\BUTAN. Mario firmou-se em SW. Para ating.r a bola do Miramar, comando de Waldir Fausto Gil, alcançeu o t: lug
Nocetl; 9 BUARQUE, Virglt:» Gualberto; 10 :\.RA· os barcos fizeram duas corridas diversas: alguns pre- na Sua classe, transpondo a méta de chegada às

RAQUARA, Arnoldo Cuneo. Dois barcos "tipo lote: feriram balaventear pela cosia da ilh, (barcos 8, 1, horas e 29 minutos.

TABU' Waldir Gil e ORION, Walter Wanderlei e 4 e 2), enquanto que outras, atravessando a baía

uma baleeir�, ClSN�. Wal�er Stodieck. A' ultima ho- I norte
e G canal de acesso ao porto; atingIram a COSo

ra. por motivos varres, deixaram de comparecer os ta· do continente (barcos 10, TABU, 3, 9 e 5). Na

SCHARPIES ITAG!BA (6) e TAUBATE' (7) e iole

I
boi a do Miramar. estavam CiS barcos assim cnlnca·

ORION. Foi- desclassificada a baleeira CISNE, e não dos: _:0 (ás 1223 horas), 8 (ás '12 28), 9 (ás 12 37),
completou o percurso, por deslstencia, e SCHARPIE 14 (ás 12,39), 3 (ás J 240) 5, TABU' e i .

ARARA' (2), A's 12 horas 57 m e 20 S, alcançava" méta

O entusiasmo e a diseipllna das guarnlçõr
a a::lmlravel performance dos novos timoneiros, a ,

gularidade com que a prova se desenvolveu, reglste
que o ICF, apesar de fundado há menos de dois

nos, já faz [üs a calorosos aplausos pelo muito q
vem fazendo em prél do Iatismo catarínense •

. .
...... _. .� .. � . .. _.�. , __ . ._. ._ ._ -.0 . __ .. _. . _

,. uz:
Segundo apurou nossa reportagem é provável a exibição:""""-�;._� ......",""

.. ��a!?d��.� E LUZ,',de Porto Alegre. aln'fa este mês, em nossos i oraperá re.1 ,�ções CODl
Até G momento' nada de posltlvo . ficou assentado.

" '.,
. '. -.:..----------,".- .... ---.--- .".'- -. -----

.

RIO, 5 - A ultima hor;j soube-se que o Atlético Mineiro romperá relações com

I IA_ ' NO. A,e!t. ii i FLAMENGO devido ,0 Ingresso de Tião no rubro-negro carioca.
U WA ri I .

O caso está sendo vivamente comentado. O presidente do FLAMENGO, Dario M
_____ •__ 1 i Pinto, falando á imprense, declarou que Tlão velo para o FLAMENGO por sua livre te expon

Até õ momento nada üceu assentado sobre a pro- 1 i nea vontade.
I .- .------_.

palada e passivei. aquisição do zagueiro britanico Bíguá, I' e:
para o AVAl.

II W9-

--�-
.. ----�. . ......_ ... _ ... -..

I

MAGNO I '�SA I BELO HORIZONTE 5 - No jogo que se realisou domingo entre 0 7 DE SETE,

.

,B�� ; ,�TLE'T!CO MI�EIRO foram expulsos do gramado cerca de 5 elementos por falta

_

Felix M'agno, o preparador do onze avatano, viajará dia d�:,:���I_��_:_ ...__._._ _�_�_�_._� ... _

15 para Porto Alegre,. onde! irà se consorciar. Ao popular ------A,--.---------------1
Ç2�.s.�....!!!.����J.�������!��..� Saitlamaria ficará 2 meses em inatividade

�
'- � I RIO, 5 -- O popular centro medio botafoguense Santamarla devido a contusão q

I. i sofreu domingo, no jogo com, o FLUMINENSE, ficará em Inatividade 'cerca de 2 mêses, conte

liJ!l
me determínaçâo médica.

'Vendl) s li) SUl.distrito de João PeS5?a Es..

'e U.· mL....r C a-.
-

t:.
m

'(, ·tre�to no ponto dos .o�gbus o n ., � A
bem afr�guezado CAlFE' CANTISTA.

O motivo dà venda será espUcado ao SANTIAGO DO CHILE, 5 - Terminou o Campeonato Sul Americano de Atletist'li
comprador.

. p. .

sendo decl.arad0 campeões sul ameri.canos os chilenos. Foi essa a seguinte classificação:
Tratar no mesmo com o pf@p!l'Ultan�.. I. (�hllenos 146 pontos; argeutinos 92 pontos; peruanos 25 pontes; uruguaios 16 pomo

.......:...................W_A���JVI."I..'''''',....,s�.oI'IoI'I_�, I
bolIvianos ti pontos.

....J

I Instituto Odente rstomalológico I CAmn�nNlH NO 10TArOG�.J
I fOifDSAN]'}' ICt\TABI.Nâ�'

Edificio Amelia Neto, sobrado-Salas 1-3-6
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

A organização "PREM.i�R" do Estado, com Clínicas es-

pecialiaadas, modernamente aparelhadas, para 'todo o diag-
06fh,iCO tratamento clínico e cirúrgico das doenças da

o Flarneng

eleD1entos expulsos do

SUL A,MERICAN(

boca e dos dentes.

RIO, 5 - Caetrlnha, O popular centro-médio mineiro, seguírã para o Rio sexta-feira
afim de Integrar o BOTAFOGO. Em vista de não poder contar cem o concurso de Santamarfa (
GLORIOSO já resolveu o impasse contratando o centro médio das alterosas.
,_._-------�_------_._-._'-._--_. ------'-'-----,---- ::----------,.._-

ClT ? �'LE IA E FESTAS
LABORA'I'O'RIO DE PROTE'SE PRO'PRIO

-

Horas rnarc c: � - Telefone 1430
-...,----_._---_.._------

'�fíii f �.... "*'�t:\lQp��'

.

S, PAULO, 5 "" Devido a 'vitoria frente ao S. PAULO, os jogadores cerínüanos if'!êe.
beram mil cruzeiros de biCho, um grandioso banquete e outras multas festas de seus «f:.lns.,..

o s. Cristovão
joga hoje

������------�---------====-
Sugestivo telegrama de UIU sacerdote

-

de Minas Gerais, enviado á 'Diretorla .

d!-, (;i�. SiderlÍr�.ea. S•.Paulo Minas SI&Diretoria 'da CIa. Slderurg'lca S. Paulo e Minas,
Barão Itapetininga, 93-2.· and.- S. Paulo
Por ocasião instalação nesta cidade altos for

nos povo Pra�a�oli.s vi VQ gesto simpatia prestaram
homenagem dtret�na peja obra patriotica levada
eíeíto por essa CIa. para maior granéleza Brasil

. Atenciosas Sauds.
.

Pde. Leopoldo Castro, Vigario Paroquial

t���Snf��OI;�;:�;{;fe1;;'r�;:;tr
Rua Joio Pí:nto N. 34-florianopoUs

Colchões de Crina Vegetal e Capim-Travesseiros
-Moveis em Geral, Pelos menores preços da praça.

Reforma-se qualquer tipo de colchões.

Aceita-se emcornendas. Entregas a domicilio.
M. l-=nMs;����

.

�����$>

,

S. PAULO, 5 - Ámanhã 5a.
feira á noite, o S. CRISTOVÃO
do Rio enfrentará em partida
amistosa a PORTUGUESA DE
ESPORTES.

Venceu o ferre-

r

� �
� Q \ a

Ru'a Felipe 'Scmidt' N;fr; 154 :
. -..-.

. .-. .

. ..

'.
�

.. -

..

'.

iiii!iiiiiiiii;,;ZÊ' 'Ti' ta ili .

\
.

,

'Vendall
... r
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À GAZETA
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JOHN

AIHE
\
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RAYMO.ND

MASSEY
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I

Florianop::;,lie

IS

ira:

Vejaln o sensacio ..
'

nal e dramétlee

IN o

01 de
eíse

T

Um' filme perante o qual ninguem po" ,

dar-á permanecer insensivel•••
.'...- '�

�oube�a !I NOYA OBDI3:M da C!'BAM:PE IlLEMAND lo! Veja. e.�
mo s@ priva um povo d� sua liberdade, como se espalha II mi
séria e o terror!... ,Vejem domingo próximo DOS f:;ioes (Joroa,dos:

., ..�.. "r �

ri! rão oulra vez

(
I

A historia' deste filn;e é indubitavelmente a mais
. .

lEStU?BNDA EPOPE'IA, MARíTIMA que o �;nema já Omalar fiJrue que
produzm! �, "

'

.

.

. III fr

1840-ê por via marítima qu� 'se faz o mte�'- O cinema Ja l:Jro�
cambio entre os Estad0S da Nova "Inglaterra e o Iertll 1l1i � "iIll liF

.

<' I>

vale do Misslssipl. Nas proximidades da Florída, porem duziu· e esta e
há uma passagem perigosa osde os ventos sopram fu�, .!iI) .,

G li! _

ríosamcnte. Os ar_:ecifes de, KEy \yEST ameaça� se-. a,O�'lnlao do
ríarnente a navegaçao c os furacões.jegam ,�ontra eles as ;. w .&r'

III;
"

.

embarcações, de�troçand?-as. I�omen�CQralo�os"de tem- , �,ubIICG' 1.
pera ínquebrantavel, arnscam ali a' VIda, dedlcando·s� a

.
\r'"

. salvar a carga dos navios naufragados. 'Mas" naqueles
"

. '. >'. •

. ..

OS:
bravos corações, há jambérn tempestades, .: .' .', I06-MiN,GO �ij tOROAD

,

"

Um dia para viver ...
Uma. hora para amar ...

...e o terror dominando cada momen

to
.

precioso. ..

�.

ao morreram

eID vão '05 fran-
cezes..e aris vol ..
tará
D

a sel4 a � C!�
LUZ.@.

A brutalidade NAZISTA tão bem re

presentada pela GESTArO chegará
ao seu fim!

PARIS sob O "terror da GESTAPO ...

StUS 'agentes se grudam ás suas vifi
mas: mulheres] hOt1HmS e crianças in

defesas-r-só largando-as quando se

tornam cadáveres ...

Umllt1l bi��,@mt"im �b� em�:lil1"_ e se

e�.Uiiei@s vAwit'hi! Da ,Fr'aiIi�a
([n� a l\tiemaDb� teuta em

vi!lJ.@� �!mhIUn�r ..
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FlorianÓPolisA Gazeta

L.1-10
, pronunciado pelQ 'Presidente Getúlio Varga,s

Nas comemorações que fi,e reaâízaram no Rio, a 10 do corrente, o presídente :Ul\{A ESCOLA DE SACRIFíCIOS

�t(!lio Vargas, dirigim'Lo...se aos traíba!Jb:ad@r-as, prornmcíou o seguínte di.s;cull'so:' �au grado as sérias apreensões decorrentes da atual situação do mundo, não

"SenhOTel1: Já nos habítuamos a compaetãíhae; :f)estivam<e:tJrfle às comemor-ações deviemos atímentar temores e reoeíos quanto ao Duturo. Sabemos que a guerra é uma

filo "Dia do 11rll'bijlilh,o", e ísso sempre fei para mim IDottV,O dJe par-ticular satisfação. escola de saortfícíos e para erufrerutá-los não nO'8 faltam coragem e tenacidade,' A fase

:Ao vosso contacto, ao calor das vossas mantf€'Sta�!'Ões 'espontâneas e víbrantesencon- de reorganízação q,tíe soorevirã ao choque dos-exércitos não nos encoretrarâ despre-
Romance'. Am'·""rl• II'Illra'�·a'.'

f!g!e motivos de jubilo cívico e �' reconíorto <tão necessárto às+pesadas r'espomsabíâi- oavídos. .MlteoilIlad-runente,'llOS preparamos' :r;>ru'a fazer face aos seus problemas. Iden- Oi') U na

da,des dos negôcíos públicos. No ano passado, um acidente dre penosas consequêncías tiLicilldos'com o programa das Nações Aliadas, oonsunstancíado na Carta.do Atlâ'lltico, Emoção! Duelos!,Tudo .�s,-
,imped1u-me de é�, ao vosso lado ,e de ",sso�ro!lrw às "fo�el!liaades da vossa grande cumpríremos até o' firrn os nossos coanprõmíssos de solídaríedade e estreita coopera-

.d
�lata. M�s essa forQada au�n:c!1!- [lll:ã:/ll ;!11ie diJ;1iraQu a a.e!ll!i'áo tios vossos J,Yl'oblrema,.s, ção ma luta' n,,�litar e -econõmãoa, certos de 'c�orrermos para a vitória e de oompar- SO reuni o num fi Ime de'
BspÍÍl.'<l§6'� e 1}ee'eOlSidade,s. "

,
tüharmos, em um futura prõxímo, de 'acontecimentos felizes, capazes de aumentar grandes aventuras!

,O 'V'ltmadeirp triUnifip .:. ,hD:trn;l!l :púiblio,t! '�O:Jil::íiste fim peta,Ji.l!!Iii: .. ]&�,� lIS)tAA· tla.- o relevo da 110�a a1lU\a"ção". cOS IRMÃOS' CORSOS; que!etiV.idIa<;Le. "N'eJl1hullJlil J::,efO.r'\l'll;;l., �Mljht1\1l}ll.� iJi:I;sti:1)Uçl®,al 'IIU 3iU1mtiitiUi!'ão' � o AUXiLIO .DO ;BRASIL

,quiadr'os admínístratívos P(}� ter: ,iu'Stifw.agãQ, for,ll. dés!Je illt!pel',altívo ele �à�m:po:li- � damasíado cedo 'para prevermos 'quais sejam, em última instância, as formas a .Unlted Artlsts vai apresentar
l,iça. 0.5' regtmes. nascidos cl� gn::.a.n'des' e P,l"otrt,1!l1do,$ mevtmentes c'e op.iJ!l'lQ<l 1;iall;e� da mossa participação na guerra e na reconstrução do mundo, mas estamos seguros no Cinema RITZ a partir do dia
corno 1lÍ!g1l1.0, a necessidade l{j�, realíaar ,as suas conquistas � �rripliá-l.as até se eStàhiliz;l' de .que poderemos' ampliar a nossa conteíouícão para a luta, onde e quando for ne- de hoje, é um romance de In
l'eIffi e se CQll'so1itl=em. � eyo1Uções 'não I.1P�em <iie,tie�',,,� e, �à>"ar l1ia .oIllte-mp�a,\?,lo cessãsío.. Ais naÇl(')es a l'üjo, lado batalhamos reconhecem a erícíêncía do nosso au- tensa' emoção drarnatlca, basea- '.

do passado olll;Im aU�nira{.'-ão do p.re,sen,te. .;xQio.·Sem as bases do-nordeste não teria sido possiyrel a ocupação da África do Nor-

Na fase de Pe1:!à.Ílsta·u!;'ão, de remod'elação de processos gove,r:nativas, CQIlUQ a <lJU,e te,.,o�l'a9ão p:relin1'inad' '6 ponto de apoio :LndispenSavtel para o jn-osseguímento da do numa adaptação 'do livro de

,'ViV'e1lnos, as iI1lIl'Il'i'flesta'çôes d�s'Ü!l na,t1lT€OO equívalem para o olrefe do govêrno a uma Campalnlha de lib€rtação dos povos martirizados pelo nazismo. O for.necime<n:to de Alexandre Dumas e produztdo,
espécie de reafiPniàção da conríança popular diretamente expressa". 'materiais estratégíecs, a vigilância das nossas costas, a ação persistente e �il€Ilciosa por Edward Small, com a inter-

QUALIDAD1J!S .DO TIl,ABALHADOR lBRASILEIRO

I
da .nossa v<>IÓl1Osa mar-inha e 'das nossas destemidas forças aéreas já representam

. pretação de Douglas Faírbanks
,

"O wa'baolhador brasiJeimo nunca me deeepcíonou. Diligente, apto a aprender e a consíderavel esforço' bélico, O Exército nacional, de tâo gloriosas tradições, conclue

·executar com ,eno;rme :f)aCÜ!}.iclJade, $'abe sel� tip,nllbero 1;ldm patriota • .a esSas. diSpa;;<i,Çóe}1 a sua 'lnohi1iZáQá,O, aI;tiG1'l,la-se com a Armada e a Aeronáutica, segundo os plainos de Jr. nes principais papeis, Esta
,i() govêI'llJO responde com uma políltica tl'aba!l'hista qt�e !Ilão divide, 'nl1o ditscrimiL,a, e(}Ql�el'ação mUitar com os Estados úinlidos, ,e se apresta para as eventualidades 'da ver.são do romance d.e DUl1ias�
mas ao canm-áJrioO, cOil1grega ii todos concilia.ndo inool'etS'Ses no plano sup:enor do en_!luta". O escritor predileto de Small. re-
!p'aJIldecugem.to ,nacional. A nêecHdd que ll1Tptwslol1al'los � forç,as ela p"od'u�ão pul'u - PARA CRI.ill UlI'lA 1UE..�TAI,IDADE DE GUERRA ,presenta urpa bilheteria ra,pida
fa,'oreoer o progresso geral e umfiear econQmicall1e,rnte o país, owgani2l'amos o t!'aha- "Precisamos, toclav"a; ac:elerar o l'ltmo da nossa preparaçáo milttar e criar uma

e efetiva devido ás circun.stan�
H10, disciplinal11Ç>-1o seUl compn�S3ões iJnuteis, afla:st.anl!o '"' luta fi"" c1aSJl:é e es,tabele. rne:ntalidade doe gL1lerra,' Eie,-em os comções todos os bra�ileiros coloquem-se acima '

.,.
'

eendo as verdadeh'as bases ela ,Íi.lStiça social. :� arnpliaç:ão.. c' .. ,.'e:em'��,ro:�to' �i.a$ 'lei$ cios intel'eE;ses t!'an,�,tó:'ioO', de,sprezando intr-jgas e tl'ic.as mesquinllaS. Onde houver das que O' m�smo encerra. Na.
de pr"eviriência são p:;t1'!:1 .nós U'1Ji:1 pl-eocUlpação eol1Sitante. As l'Ioss,as1t..mliz,llÇõe,s, e�'l;j Del;segu'it\qe�"prop�sÍi,tos de vingal:'ça, dieshonestidades ou explorações, far-se-ã sentir historia do filme existem dois iro,
matéria de amparo ao 't'l'a!nl]]:a.dor �Ülnstitue11l oorpo Ille nOP1�a§ ,adJRira�§ e 11�ii.- � açã'O L'epaI'ad�ra elo pbder �ÚbliCP. E, assf,g'uro-vos que n�o �eixarão de ser tonl�-, mãos-os gemias Mario e Lucieul!)'
Itadas por o,ultros pame,s que amda i1ao oonseg>túiram " just,(l equJ,tibl'io eJlitlCe os fa. qas..as meQld:,r�-�e n>sta_pu:mçao contra os culpa.dos e providenclas de amparo a POSSI-

p r�m teles so t '

tores d'e ,rique21a públic:a, Pam atingi'!', esse objetivo' l1ão desencaéieà'l11.Q;s conflito,!; veis "Kimas, de(;de qu,,,, ch.egUlem ao Ineu conhec:in:ento abusos e transgressões. •

O t: en re men e um

roeológicos, l1eq.1 tl'.fisfm'mamos o 'Estado em senho'r abSoluto 'e (l trabalhador em
"o povo ,,brasi1-eii'o ll.iio faltará, por certo, aDs seus soldados, aos seus marinheiros ator -. Douglas .Fairbanks Jr.,

escravp".' e aps'seus av,adores, com ,os elementos de que, careçam para atual' ma's amplamen- A dualidade da Interpretação é,·

".

A LEGJ:SJ,,'lÇAO 'l'H.AHAlit-JiIS'I'A . "te, oE -1l<\r-u <ijue Isto :"onteça torna-se i,ndis'pen�ve� cont�Jl�>armos com redobrado um problema que a i ndusfrla el-
A JustlQ"\ elo 'Ilr'abalho, abobada dJe noS'�o sistenui 'de Jegisla,l1o tr-abaIJüsta,

jRmpellb,o,
a molnhzaçao dos no�sas recUl�'Sos eCOil'lO)111COS, �'I'lamOS melhor, usa11.(�o a o'ematica já re�olveú ha muita

,

tem provado o aoe:'t� da sua cnaçi1o, oJnstiIJU\ida em molues novos, justiJica,se pelos 'h_nG"tta,g�m mJllt.ar: a bata:ha oa produçao. Produzir maIS e pradu"lr melhor. Nas
t.
-',

N- ""," '.
bons resultados 0Olhlc1o'S e vem demonstr3111d� (} espiríto'd:;f' c(}Dp�I'a�ão ':existel�,te fabJ"lcasj'nos oarll'pos, nas Bortas e EOO' pomares - a pal�vra de.ordem que devoere- {tmp�. a_? som�nte aperta sua

€'lllre os em,pregados e emp!'egadol'es, que aceitam sem relU:tânciá b� sellS':v'eríditos: ''1710S bel'; sempl'e nos ouvidos alertando..nos e retemperandO.Jll0S a vontade e a de- propna mao. como tambem 05-

De certo�, am�"a e:ist�m f�alhas a cOil'l'igi!t· ': disso o. g.llvêmo
curda: at,iVãll.iéite" Aliás,

r
cisão ��e atingir � l1J�inlO (:"nt�'o das ,�ossas possibili�ades. Hoj€ mais do ,::tue nU"lCa, te !lta uma luta a e1:lpa'da quasj.!�

·est.e S€1lt1:10 {te aperr[elÇlO'aülento se patenteIa nas se,�uin't1es leis r:ec:enternente elabora-
a oClo,>c!ad,e de, e seI conSiderada Cllffie contra o lQ1teresS€ coLet1Vo. Nao-se pode matando-se .. , Atem do sensacio.'

.(las, e sUJeitas ,aJgora à revis'ã,o final par,a promulgação: CCinl5olWação das lei.s do tJ;a-
t01erar a elesoC'upação qUlando há tantas tal'efais ].lrgentes a realizar. Operários nas I 'd I

.

d hl I I
tJai'ho, lei orgânica de p!t',ev,idência social ,e salãrio adicionar paJra' a illldúg'tl'ia. Toct'Üs I

máquinas, marill.heiros 110S �liavios, fen'oviãdos, ,l11otori,stas, ft\Jl.cionãrios; diretores na esenro ar a s tor a, rep, e,�

��,,;es projetos, seguindo t1lJabterave;,g d!l"etrÍ2"e.s do m1eu govênno na solt'tção dos p1'0. -!
ele iJ1cuslria, almil'antes nos mlll'e.'; ou gen,el'ais nos postqs d.e cOJ?1ailldo :__ todos ta de perípeclas, entre lutas e

,blemas . 9Ociai�,� �0!'aJ111 �O�'fa.�i2laclO" por comissões téJ)r!lic�s so�a im,eMiaia Ú'l'ienração II esyio
'sob o

mcs,mo im,pera;lvo: fazer bem e raPi�am<ID:e a parte que lhes toca". correrias, esgrima e amor.

00,
ta-

(�O mllustr� lI:'alc�n�e�, 1<:11110, q,ue ;empresta atualmente a;PliStJl do 'l'rabalho as luZe;S ,,'_ _, '

O I ROBUiDIA DOS TR1\�S�OR:rES. � .

se um profu ndo sensc psicologi-
(te sua cu1r;a lI1t:l!genc� '� a SUifl operostdade D!li@ansaV'el, servi-da p01' um e�clarechlo

:",ao '" c.emalS .acentuar quanto, ,nas clrcuillSta�clas €SpemallSSlffias ,dlesta guerra" f I d d pt,
€ .'eahZiadar eSplI'lto ];mbhco,. _ 11'epres1'>i>ta o coeflClente do transporte, PeloOs cammhos de> ar e pelas velhas rotas

CO no I me, es e o mom.o o em,

A� tarefas de org-and:va@ão promovidas pelQ E�'tado Naeil,n:a] visam pri"''''.;tlial- I mar�til1las u'ansfltrem-se de cO'Çl:tinente a continente exércitos e alimentos para países que o m�dlco conÍess� que" �epa-,
j
!'llenlle dai' seguranÇJ� eoonômica ;>0 tra<balh,a.clo,r e garantir-lhe e�tabjjj,dad.e ,U'" la;r \ mtell'OS. Homens do mal', que atnnressais ooeilnoas infestadn,s de submarinos e que ,rados seus ccrpos, nao sa bla se
(,Obedecendo a e:se Pt'opósit'o pel'5jstel�te,

a-pefiar-d,'
as CÜ'cuLJsi)ánciB,S 'excepcjon.a�s 'cl�,'I'

jú .enl'iql;e�este5 com p�sadas SaCl'ifíC'io,S as t�adições do noss.o .heroiElmo; ferroviários t�ria feito, o mesmo com suas

l::ome_l'1to, d-ect'e,amos a regtúamen.tar;áo ,da lei do abe>n,p famjJiai', CjLlIe e:onoede &u-
e rodovlarlOs, que levals aos PO'l'tos aoaste.cunJento e matenaLs da vossa bravura e almas.«OS IRMÃOS CORSOS ..

x>llQ as proles numel'o,&as e complet,a a lei anteriOl' €i,"e pl'oporaiono'll as }ue,mas do vosso.dev,otament,o ,depende, em boa parte, o cantingente da nossa caoperação
,

,

'

vantag>ens aos fUlnoionários públicos". ' para a v1tórla. O govêrno não voos esquecerã, vigilante pela vossa situação e, d"s C9pt_ª,. tai1}Qem .-COfl,l � ,. ç�,ope.ra
�o,S'sas famílias. E; princi;palmehte, vi-gilali.te paTa impedi'r que os espiõ�s, sabota- ção de Aklm Tamiroff, Rutk
elores e quinta-coluJ�ista,s ele vúrias espécies, abalem a nossa mutua confiança e per- Warrick, J, Carrol Nalsh, H. B.
tU�'�er�o nos�o trabalho com as_ suas man�br:�s e expedientes criminosos! O boato, Warner e' outros sob a direção
a mtng'a, a caluma e a ma1ecllCencla, em epoClas como a qUle atravessamos, são as "

'

mascaras frequentemente usadas pel� tr�jdol'es. Ficai alertas e auxiliai a ação das dy Oregory RatoU.
autoridades po!i.ciais, que no seu 2)e10 pela segl1l'a�a pública el1JContrrun, na pre
sente 'emergêti1:cia, cooperação espontãIlJea de todos os bons brasileiros, elupenhados
na eli:ficil tapefa ele d€scobrir e reprimir as atividades dos inimigos da Pãtria. Den
tro de dez dias terá decol'l'iclo ml1 lustro da pri111€ira tentatiV'a feita no Brasil se

gundo os métodos e a inspiração nazista, para subversão da ordem: - o assal�o à
residenda do Chene do Govêrno, peLas caladas da noite, e e> cerco aos lares de ele
mentos destacados da adminisu'açi1o militar' e civil. A conspirata integralista fra

cas'Sou, ma.s só hoje é passivei imaginaI' a qUie triste con:dição estaJI'íamos rectuzidos
se tiv,ess'e logrado êxito. Recordemos o fato, extraindo as lições que a sua anãlise
comporta. Há uma falsa maneira de ser patriota: - É a dos qu.e se arvoram em

intérpretes das necessidades e aspirações llaciOillais, quando reaLmente, só pensam
nos próprios interesses e vaidades,

Trabalhadores do 'Brasil: - Estamos 'em guerra. Isto quer diz·er: emperllhados

ntól'l11a
luta decisiva pall'a os d'estinos da pátria. Quem não estiver comosco e;tã contra, R.� i. n han s. Com os homens do trabalho e com todas as forças vivaiS da nacion7:llidade sei . Q

que posso contar, Não vacilar, não transigir, não reouar; pa.'"a a frente: sã� as fracos e
vozes de comando da nação brasileira a todos os �eus fil!hos".

Os Irmãos, Corsos'l

.�'
/-.

os PROB:LEl\iAS UA ALITlfE?oi�A('''\@ E EjYiJC.-i{)lÃ�)
�'O pl.'dbJien1a da alirn!sntação está send;o encaradl0 serialne:rut·e. através do or'gãm

esp�6aJ_ par� isso criado - o Serviço de Aliunentação de PrevWÍ!ncia Social. ,A o)',

:...3JnilZiaça�. �os- restaura�tes TI11()(Iêlo, primeü'o passo nes't,a 0alnpanlia pela nubrição
farta ,e s;dia, Se,l'á �11l:pl1ada e desenl'olvWa, de modo a est.ender os seus benefícios a
malOl nLimero c,e tHlballlad<:>Tes em iodas as "egiões do pai)s.

,
� instituição das escolas de fábrica - miciativa tentru.la em vã�ios palses e e11'

tI e nos em plena e}éeCu,çâo.- veio alargar as. possibi,lidades do preparo profissfOl1.al
�o trabalhador e da sua prole, É natural em todo l-ar orga;n�Ziado, o desejo de ver 0S
filhos C011tll1'Ila,'mll os, pafs na sua trajetória de traballho honesto, repetindo em no

VO�S _lal,:es as ale�ria�' sll11ples da Íanú.Ha, CO'p!gJ_1egá-IoS, para qu� tenhalD., alil1.aIÜ'lã, Uln
. oilC10 e possarl1. �onsLitui.r outras familias, atende a um an.seio afetivo e, ;> um jnstlb
recl�� soclal. ,E ISSO qrcle nos proporcionará o ensino indus1lrllil, capacitando (lS
brasJ1eH'OS .a >attngll'eJ'l1 � ideal da u,midade na diverS'idade, isto é, o traoalho varatodos e as ocupações va,nada's e}ce'l',oic1as segundo a,s próprias tendências e aptidões".

F?rmacelltlco diplomado �da.
FaGukiade dI:! l\{e,lH:inn do P<l
rooá aceita proposta psra tra

balhar em qualquer cidade 00
Estado.

Os intereésados poderão '<iHri'
gir-se por obsl"quici á rua Gene
a! Bitencourt 85, F{orianopolis.

FllBMACI&.

o melhor aU�
mento para oS'

c®mralecentes.

I�,p;'o !'':ffiedio �,
para essa 'f'f/""

�/(I)s:;a. �# ,

I persisten,
i te que o

" atorrne.uta '?

Pois eis a cha
ve para a sua

hcll solução:

I
MO.'E,

Iro i.

PEiTORAL D�

I ANACAHlHl-.A '

�_(�J

�·_(O LIDER DOS CINEMAS)-
�'4'�ttN�: 1 ..587

.

A.'S 5-7 e 8.45 HORAS

-(O SEU CINEMA)
FODe. 1_,,587

A'S 7,3e HORAS

Uma gl'ande bistorÍfd
UM GRANDE FILME!

Um grande elen,co I

GI<i!u'iosa Viogaoea
com WILLIAM HOLDEi\T-Clai·
re TREVOR-GLEEN FORD.

NO PROGRAMA

O melhor e mais emocionante
filme da garota prodígio.

JANE WITHERS em

Rainha da Pisia

AMPARO A. PECUARIA-Com
p'l�mento Nacional' IDFB

2-BITMOS AQUATICOS-I,in

3�� �J�t'DO MUNDO-Atua-'
2....,..VENETAS DE MTLHER _,

lidades. '
De&enho POPEYE.

6fMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
CENSURA LIVRE

PREÇOS: Cr.$ 3.00, 2,00 e 1,00 PREÇOS: Cr$ 2,00 e I,S(}
DO�IINGO-SimuBtIllD@amente - DOMINGO,'

Não morreram em vão 08 fràncezes.
Paris' voltará a ser a Cidade Luz "0

CO� CHARLES (�udy) ROGERS
NO PROGRAMA

l-Institutos Modernos de Assis
tencia Social-Nacional D.F.B.

outra vez

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



dasra.Bea
•

I
ê',A iniciativa da exan3. sea, da Dàrcy Vargai ttli recebi :I pela,
mulher catarinense com, sirnpa�ia e confiança, espil�íto de co

!o,pera§�o e g�ande 'eDtusiasrno"�drclara
.

á ',' ette", do. io,
presidente da Legião Brasileira de Assister!l�ia em Sa,lfuta Cat:arína

. D:amos a seguir a, entrevista c-on-I Luãz Gaglíardí, pela exma. sra, d. blicada no Suplemento ilustrado I da Presid ênci a ,da Repúhlica. B. A., em Santa Cata r,ilIlaI para fi

}.IWdida do J,oo',Uahsta carâoca sr. Beatrãz Pedemeíras Ramos e pu- do V1i<bocioso orgão A Noite, do Rio: I .:::- Como .esta orrgall1zad� ,a. Le- eséorço de guerra da Nação?
A idéia da sra, Darcy Vargas, grao na capital e nos, �UiI11c;I'l)l.OS? ,- A nossa cooperação para o ei:-

• oríamdo a Legião Brasãleíra de! - Com!? e do �0m.l:il�0 público, forco de guer-ra tem consistido pre-
Assistência, encontrou, desde logo, 1 e como, l:a. POll,?,O ínsístía � �,r.Ro- cipuarnente na areegínnentação das

o� aplausos decidddos da ."M�er I drigo Otávio FIill�o,
-xs,ec!',etar_I'o. g�. n;o!,,:sas melhores reservas mora!� ..

Catarinense", que tem na figura In- ral, em �orta;Ylel or'açao, que In:s'en- OlVLCas, enquadr-ando-se na Legiãu,
confumdivel da sra. Beatrtz peder-I mos na imprensa e distribuímos onde se exaltam a Pátria a Fami-·,
neiras Ramos, esposa do Interven- pios, arbrav,bs das comissões mun�- i l<Ía, o TTlab�lh? 'e ii. União' entre Í'il-
tal' Nea-êu Racr:I?'0�' o :suI?-holo da sua i pios, atr-avés das cpm�ms�o�,�. m��l- : dos os brasileiros,

.

nobr-e cornpledção. Assím, em hre- I CIplaIS, a L. B. A. e uma instituição I - Como remate, perrnita-nea.
ves <dias, numa reumiâo que ficou I na_?i.onla� de carater

. p,er�ane.nte, i Vossência mais uma, pergunta.
memoravei no "Clube 12 de Agos-I a«3Jo unifor-me e, organazaçao padre- i,O;uais os beneêicíos de car-ater so

to", sob a presídêncía da ilustre nizada. Assim, e ll'a,tl1iral que esteia '

cl�aJ devidos já á ação, das Legiouá-

M
III II

f t dama, a que compareceram Ciente-; orgariizada entre n<;s, como ,�:rp t?-, nas, Catat-inenses ?

. aserla. ome e errar nasde senhoees e senhor-itas de ro-\da par te, com eSiÍnta. o,bectlcncIa! -Él11Iulirto,cêdopaff'aquesepos-
T das as classes sociais, era fundlada,: aos seus (H;Ü,Í'urtIOS e fiel chservan-] sa falar de beneficios de carater

. em FJ'OII"ianóp-ollis, a patriótica íns- I cia das in struções normativas, bai- j.social, devidos á ação das Legioná-

I
BERNA, 5 (U.P.)-A mala ria e o tifo causaram grano tituição. Sem perda de tempo, fo- xadas pela O<;.missã? Centr.a1. ,I rias Catardnenses. A projeção tl a

,'.
de número de mortes na Grecla, ram Iniciados lOIS trabalhos de erga- - Qual orien taçáo seguida pela nossa afiví dade é aínda incipdente

. O que maior impressão causa nos. visitantes do país nãzação ,e� todo o EstadlÜ, traba- Comâssão E:>�adltal �la.L. B. A.? ! no campo objetivo. Estamos por en-
r

d f I lhos que ja pelo NataJl davam seus - A Legião Brasileira de ASSIS' I quanto na semeadura. Mas se hou-
§ e

.

o qua ro que o erecern em a gumas ruas as crianças es- flI"iUtOS, com a distribuição de rou-I' tência tem, de Iabo, um comanrlo ] ver que sea- pr-ovado o ]1'088'0 amor"

�,: farrapadas, cobertasde andrajos, encostadas nas esquinas pus pelas famdlias dos soldados . uníco. E assian corno a sua organi- i pelo Brasil através da prática do's

i e estendendo a mão para o transeUnte pedindo esmola. chamadJoiS às. file,kas e d,e donativos zaçãJ!? estrutmal é a mesll:é1 em �od� I' pOS;.llÚ,!"d�s da L:eg:iãlo, Bra!sHeit·u <i®

Seus rosto� macilentos e sel2S co f Id pelos necC!ss,Itados. o palS, tambem a sua orlC'ntaçao e, Alsslstencla, a sr,a. Dm'cy Var"Lls

t.:,'
'

� -

. rpos en raquec os
,Q conhecimento da oma maglllÍ- idêntÍCia qUa:IlÍIO às iniciativas e

fi-II
bem I?abe que nós não lhe falt:�·@-

refletem os sofrImentos e a fome que passaram e causam fka que ",em sleudo executado no nal-iJdaJd!es" p'r,o,vindo estas direta- mo:>.-
.

compaixão. florescente Estado
.

suUno, leviQu- ment'e' d,o seu orgão di'I-etOtf, com Com esta decl<aracáo estava satis-

'.:1,
Ha falta absoluta de leite e de açucar que poderia'm nos a prOCUfall", em sua residência, Iséd1e nE,a Capi,tal da!.RetPúb]Jica� . I

feita a 110SSla cUll"jüsild'ade. E as'sim,

.

mitigar tanta desventura. a sra. Eea'triz Ramos, af,im de p,o�

t
- q'ue nos aJ( ra-TI a v,o�encla CiOdll o' n10<&80 rec,onhecünen,Ío, nos

D t ,dermos dar um -relato circunsrtalll- :sôbre as ativ:i:Cl'ades atuiflds das le- des.p,edillllos da ilustre clama, j ra-
e um a ou ro extremo da Grecla não ha saba-o e

'

"? ICÍado das atividades (la Legião em gi.oiI1a'rIas. ,z,enc '0, a certeza de que a Legião,
abundam a sarna, os plô!hos e as Infecções. Santa Catairin.a, a que eI'a pr,esiÍde - Nesse pra'l"ticuJa:r, observou a lem Santa Ca:tar.ina, sob a sua cla-

_

com tanto devota!lllento e tanta ab- );I'a'. Beatriz Ramo.s, .estap:l<Os ainda rividJCinlle o!',i'entação, está pa'estan-

Os g e·
'* Os nazistas ter·se-ao negacão. jmmto L cl'g,e da obJetivaçao d'(is 110S- do' ao BTastl, n,esta otira de graveli

, ,r gos na«) apoderado de todo� os Receh.itlOs fidalgamente, inicia- LSOS p<I'Oic :)si:tos. O p'r'ograma de açã.o I apr,e'eJl1ts5'es, um gTande serviço".
b,ens materiais da Ore-' mos llossa pailles;tnl:

. ['sacIa,1 tJ:nç�do, pela sra. Darcy Var-
I
-----'--...----."'-•.--,�----

P e r 'd !G r a m ft ! -
- ,I - Gortl!O f,o,i l'ecicbida p.e1a

lTI-u-j,gas
e tao Intenso como extenso e I f"" "

1
..

� V .

C a, nao _conseguiram Ilhei' eata,rinel1<se a girandle iniclati- ,tão larrg(:. q�a!�to complex,o: EXi.ge II" m acassoU () conlflJ'
m�nte·�o, luaugrado as

'I
v.a da exma: sra. _Darcy V::,rgas? templO, G.l�91�I�n� e trabalho .. Em

�

b O m ,h g'm ft r Pflvaçoes. por que pas, .--:-:- Com S<1J11patJa_e con.flança, eS-1 to�� caso !a InICIamOS as.seguJ'l1tes
I it'it' ....... t�1\!11

V saram.Depoisdos últimos plr��o de ooope11açao e grande en-l,alIvldlades. . _ t!Hl�au.nJ;lde
tU:Slt'\S<lDO, - r-es.pondeu a sra, Bea- 1° - üonforme detel"!l1l'naçao, .

Il

nides s?bre Turim. na, Itdlla� ond.e os aparelhos britânicos cau-l triz Raml()�. ,Aliás, l�:'o se �i:plica
J
c<?nti�a nas p.rimeiras instruções:. FREN!E TUNIASIANA, 5

'Saram serias avarias, varlos �artazes surgiram nas ruas de Ate. I pelas seg't�Hltes razoes: á Clrrcuns- naú �o. n� ca'PIta.:1 como ei? todloS os

I
(R)-·Fo' ças . francesas prosse.

'nas trazendo GS sfgulntes dizeres: «Excepcional oportunldaoOe! I lauda do es,tado ed gl1,erra, o couhe- lllUllICIpl0S do Estado, ITI'stalamos guinam no seu. aV:;!r'ço :.pesGI.'"
T

.

d T c' 11e t -1 1 d "
.. "PostOiS de Costlmas" para confec- '

, errenos a ven a em urim, na ltalia por preços m'di �) .,n aUla, ampJ'o suc.ess,o a� llll-
-

.
. � 'd' I

d8 cn�soente :re\,i�t êüci:3 do eixo
,<';'I .' .

OCOS;" CU\tÍlvas ela sr.a, Dlarcy Vargas no çalo, de �01lliPas par,a Q;rI-a�ç'�s atL ez
'

•.• _ __'
•

\\:}�tros cartazes anun�iavam. cLár�o suprimento de petroleo do l-campo da 'assi,stencia, o deCidido anos e ISSO clom pJeno exlto, como tendo SIdo .eChi?lS9 .•J? .r:ot'h:-
.caucaso-�a'gamentQ ª v!-sta� Dirllam-se; I;\Q «Alto Comando Mi-I amparo das (�lasses ?�nseirvatdon�-s o s�nhor est� vlen�?,; .

".
c I �[,J.'IO. contra ?:.:llque WlffilgO a,

.,.ntar Alemao», e, sODrtetud1o, o p1'estIgIO e o a:uxI-1 2 - ACf;Ul, abllmos l'nSC!I�aO le,�te de Me(\je:1H�1-bab.
y........

lia legai.s emanados d1r-ebamente para l��n ,PUTSO d: V,?hm taJflal<;- .

----------'-------1 s.ocoa',rI<s.t:o..,s ,soh a dlreçao do aba- --------.---- � - �--,�,

.

lizado médico- Dr. Ilmar Corrêa, ('" � d"P �
complfe'endendo teoria e prática Hr:r�{'�)e�l!>l a á'\,fr;�IYp'�

Ilnos
hospil:ail; civis e mi1it:1T, no

�nl."l..� �.�!IJl; ,U.,,�;,I! '

..n;)

Oentro d,e S.állllde do Estado e na .p (j

As'silstência Munidipa;_}, para os nos· no maxnnQ
so,s se,rvicos de assistência médica

, . f'lIi SIL � b1t9 ". ..
.

d!ll! L. I e ,enf,errmagem. Assim, diplomamos Ninguem poderá ectrr"l." no!>,

norque O hHfiO �sso ,Iara uma mo Inu�a in,? dia 2? de f,ever,eiro, en� cerimô- EE. UU. com msiJ de 50 do!e-
r '

I ma pubLca e sollene, realIzada no
r�3 no b'llsc i\c;ma IJI';!ijsa im�

RIO, 5 {A Gazeta)-Um crime de morte, ocorreu, ôntem, na leiteria e café «Capela' li

I
p�dác�o da extinta Assembléia .Le'l

'-

.

\

<:" ;" o' t- n ',.
_ d N chi n' 12'" em Ramos O'lls}alÍlva e que despertou entuslas- J portanCl'il, .0 aLa'\;es de �r.-Illl

f.fUflII r. ogu 0, •
'"

.,
'

..

d I r
À •

b
,.

O i"!o1 r d' II t f
• 'I . ,1110 CIlI\'lCO, a pnrrneIra turma e en- .ereocm anC:3f18.

élS8a�s 1110, que �e reves lU e revo ao e perversidade. Oi o �pIIOgO de uma rixa f,ermeims, complo,sta de 15 1egioná- Toda 1:1 higagun, qU!� ser?;
antiga entre Adoho Silva FreIre. de 31 anos de idade, solteiro, e o proprietário do referido esta· I rias' \

.

t' t 1 -"

1belecimento, '
. I 30' _ .ainda em ohediê,ncia a de- rlgorl�S�tme,n e rt:vl�t ue a, ..

l:eve

� . ! t :" " de'
-

C t I selO lQU 1i1(�a ao e:stn am(n •.e es·

Ontem, achava-se a porta de sua casa Adolfo Silva Freire quando passou o lovem

I
ernn.Iaçao a OlllIssao en ra '. ."

t\driano de 14 anos de �dade e filho do comerciante
' .'

.

\o�lÍ.�iJamos aos comandos da

Guar., �encl�l. segundo dl\7111gam Ci�

..,
A'

•

• mçao Fed,e.r,al e dle todos os cO�'pos JornaIs.
' {

O menor, ao ve-Io, saIU as�oblando uma modinha qualquer, que AdoHo tomeu como I es,tac.itO,nad,os neste Estado, pedmdo 'Y
ofensíva ã sua pessôa. Furioso, correlt ao interior de sua residência, munindo-se de um revólver, II a rela<:;ão dos convoc.ados ill:corplo-I (;q,niHaDd�Dte ��� l[i!�l'f""
Voltando ã porta. tentou alcançar o menino, .que, presentindo a 'intenção criminosa de Adolfo, rados <!JS su�s "l'eSp,eC�lYaS unIdades,

I ns'" "'" ...1l..,..",1ll .....,"" ..,,"' ...
, d b I d .

.

1 'bllit d di' I A i
. 'beIll OOIllO lJll<lo,rmaC0'0S so-bre o es- v"'''� "".....,.=", "''''-0'''... ''''' '''''

SlilU em esa al� a carreIra.
II mpo�s� a o e a cança· o. dGi) dIrIgiu-se a0 estabeleclmen!o! tado civH' de cada" mn, condições '

de Alberto de Sa, para uma bsahsfaçao. " J econamÍflS c slodais de suas fami-I )'Ali chegando. Adolfo, após insultar Alberto, puxou do revólver, alvejando o comer� lHas, end<er<eçlos, etc., pa;_-a 1�les pres-I LONDR��. 5 (� :- Fot
..

110'

tiante com dois tiros, um no braço direito e outro no ventre. ! ta�mos ,a ,es�'ws, as,sl,ste-,!-Cla fman- I me"ido o rn"Jor·geue.al Wllham.

A vítima deu 'alguns passos, para tombar, ao sólo, mortalmente ferida, I c�]jr�_ e .tlled��a ,ed'Uca�l,�nal, eI:1
I Rey �omanda�te em chefe dos,

,

I r�laçao "s cnança-s e, p::la os se1- exérCItos amencanos em luta na

,1j d d St�l;n II'� t 'R "�,�����a��s�orre!S'PO<l1deniC1Ja com os
Africa.

rdem (16 ia.8 ufhi' urano e egglo,I .4°-ofere�mols .P'?ri,ntermé:! �m ���1I OI fl8�b��
MOSCOU 5 (U P )-N ord d d'" Q St II di I I I

dlO do pr,efeIto lllUillclpal, que e I" ei!1\v'.Ii .

t
'

I' t,
. a em o la qu" a n r g u

�t�(� ..J!JJS" I enti",e nós o cli�',e,tor regi.ona� dO.iS' mellit-D do pmHl"I�memlt@
ao povo coml a o segu n e. UlL«l uOt� Servdcos de De,fesa PasslviU Anh-I

<IAo mesmo tempo que as tropas vitoriosas dos nossos
. .

Aérea:� ao co.ronel Orozimbo Mar-l "

alIados, que derrotaram as fôrças halo-germânicas na Llbla e na \ ZURICH. 5 (R )-0 conluni. I Uns Pe,relr.a, ilustre chefe l�aci<onal A

BUDAPEST,.5 (R) -'- O go'

'TrlpolUanla lImpando êsees territórios inimigos e estão prosse� cada do Q G 11711 i lodesse s'erv,lço, � c,ola�,oraçao das vemo hungaro amesçou o te-

: _., :
il an?A anunc a J 91'oss-as CITfeirl:li�l,j_'as (h��omad-as e I chamento do parlamento em

g!Ilndo �a sua açao vlto�losa na �unlsia. enquanto as valentes que .bembarde!ros Ingleses ata, outras l,eg,i'ona!f18S, que]a pr.estaram .
__,,' .'�'" � .

forças aereas anglo: amerlcanas est�o desfechando golpes desvas- caram Taranle, na Italla, e: 00 seu OOll1C'IU'SO aos �l�timos.ex,erci� I VI8.tc:! da, Op��!\r,ao, opc:�ta ��!O$
iadores contra os centros IndústriaIS da Alemanha e da Italla- Regaio, na Calabria.

I!
CIOS c1e d,ef'es'u paSSIva anü-a.e,rea, i

set:ia. re.)res,.nt�l.'l.ües
a PO:�tlCa.l-

'Verlflcam-s'e golpes que constituem o preludio da abertura da �---_.__._,,-,._,---, 5.° � ,�laboramos um pian.o d;e: txtema do goverDo de sOllr:la"

, d � t E t ' f I.t i € aSsN�tenclla p.e'l'manente a materm- I riedade aO eixo.
'5egun li lren e Da uropa, con ra os asc s as germano· italianos, Mmrrilfl� tni§S All ft'!:lIn .. da_d1e e á ilJ:;fanc!a, plar:-� esse_ que!' '" .. -, --.----._,-.-.---�._, ..._-,--

I,i)
'i(. �unv \L ii U !H� I fm �'1l<h_rl1lertI1ClI� a COll'S,lct�raçao da!

. IiCol1ussao CeJnral e de cUJa aprüva-. ��r�taSfiii 6:� a�

I cêses contirnUUll I ���ã,g.epel1d,e a sua im,edJata exe· i \'l.J': �w U'

8t::' :- l\IL1LÍtO agradeCleria se Vossên- I .'!i'fur t;j � If.j}, ii!n �

). �v.�nrf'_�ndn !da me elu'c1dasse de· como está a' t{�. ��� � f9 li

U � �l1ltfU 'UI ! Legião, em Santa Ca1:!adna, promo- ROMA, 5 (R)- Morreu, vHi'
! v,endo o d,es,e'llvolvimento' da pi'odn-, mas de um desliistre de aviação�

FRENTE AFRICANA, 5 (R.) i ção hortLcola, mediante a multipli-
O 2' Corpo do Exél cito dos I cação de peqU!�nas hortas, a exem- O genefs 1 italiano Mario Pe,tini �

EE UU ti "r- j,1)10 dJO ql1e esta sendo feito na Ca- comandante das torçelJ eereaSJ:,

••
• COIl nua a rÇa Izar

I pital da Repúbltica. fascistas na Tchecoslovaquia.
fumes progressos no' setor se· I - Quanto á prOlpag.anda p.ara o

.

,

-

tentrlonal da Tunisla, em coo-I d,es<C'llvolvimenlto, da p'f'Oidução hor-! � p
·

peracão com !r{)pas f!'ancêsasltícola,.i� nos enltt;nd!emms, em cará-! ""asa rOm;1ifla
, ". I fI I' ,ter ofJCJal, at1"iaves da n.olssa secre- i �
qu ... avançam pe o anco es- taTia, CO!ll o D.r. F.au<st� Luz, chefe 'I Vindo de Curitiba �cootraD

querdo.! do S'ervlço d�� Prod::rçao ,Ne�etal, se nesta capital o nosso dietin-
qUie tmube1lll Ja pToVldencl'Ou j'llntlJ . . hFaltam cigarros em I aos poderes oompetentes para a to patrIcto sr: Elmar Se !õpen �

. Natal I aq�ü�ição �e sleT�,enibes 'e ooa dis�ri- competente IOspetOI'. geral da

I brnça? A1.em dlSIS<ü, t�lIlloS feIto, conceituada Compa;l1ba Cons-

D R G' d N t A _I a,tr:3'ves
do DEIP ,e na Imprensa ,a t t r Cssa Propria.O

.;
, o (Ir e. a "gen ,umca pOTpaganda que nos tem SI-

U O li
.

_ .

. ela Merldlonal Informa que não .do pm;lsíveJ faze,r, is,Lo é, nlo,udado S. ir. vem pasldlr o lança-
há cigarros na·capltal e em to., as realizaçõ,es neste sentido já le- mento da pedra'iundt\ment2'} dc-·/
do o Estado. Além do cigarro, va;das a ef�i,f-o na,Cap.itaJ. da Repú- prédio com .que foi .contemplado,
faltam Inass' sal'! tr

•

e
h1LCa e noutros �s,!a�o.s, .re,S;Saltan- um prestemlsta reSIdente neste;,

a rnt!n leias do o valor de taIS II11CHlhvas. .

'

manteiga. - E como está cooperando a L. capital.

rI

Acôrdo' comercial bl"8Si",
. r,.,.:

leiro", ,amer"cano

ARGEL, 5 (U p)-As tropas do Corpo France d'Afrlque
ele OS c:goumiers1i> marroquinos fizeram avanço na area' costeira,
JevandC!> seus elementos de vanguarda a apenaS 15 milhas de
Bizerta.

Mais de 500 prisioneiros fOlam capturados por essas uni
Dades desde o dia 1°.

RIO, 5 (A N,)-Acha-se em plena execução o acôrdo co-

1tlercial firmado entre () Brasil e os Estados UnidQs para com

�ra. por êste 61tlmo da safra de café brasileiro, em depósito, As
operações progridem oferececendo excelentes perspectivas, que
;aumentam des.de que se InIciou a execuçã� da acôrdo.
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